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RESUMO 
 
A usina hidrelétrica pode promover impactos sobre a fauna aquática. O controle da vazão durante os 
períodos de seca e chuva criam diferentes situações que refletem no comportamento alimentar dos 
peixes. Duas espécies de lambaris foram analisadas neste estudo por apresentarem certa plasticidade 
trófica, o Astyanax fasciatus e A. altiparanae. O estudo visou verficar se há diferenças na alimentação 
destes antes e durante um período de simulação da operação de ponta. A área pesquisada foi o rio 
Grande, à jusante da usina hidrelétrica de Itutinga, durante dois momentos: com e sem flutuação. Os 
peixes foram coletados em redes de espera, vistoriadas a cada 12 horas, e seu conteúdo estomacal foi 
identificado. Para detectar os itens mais importantes na dieta de cada espécie, foi calculado o índice 
alimentar e comparado entre os dois períodos. Quando a vazão permaneceu constante, a dieta das 
espécies não apresentou diferenças ao longo do dia. No momento em que existiram as flutuações, a 
dieta dos lambaris de hábito diurno foi modificada. O Astyanax altiparanae que se alimentava 
preferencialmente por frutos, durante a flutuação foi encontrado escamas, coleoptera e vegetal em seu 
estômago. A dieta herbívora foi substituída por insetos nos dias em que houve aumento de vazão 
noturna para A. fasciatus. Sendo assim, o hábito alimentar foi modificado pelo possível arraste dos 
itens alimentares causado pelo aumento repentino da velocidade da água. Os itens disponíveis durante 
o dia passaram a ser outros, por causa do arraste noturno da matéria orgânica. A área de forrageamento 
durante a noite tornou-se maior quando havia flutuações permitindo a manutenção das mesmas dietas 
para ambas as espécies.     
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INTRODUÇÃO 

 
A construção de barragens está entre os fatores que mais contribuem para perda de 

biodiversidade aquática. Os movimentos de migração de peixes potamódromos são interrompidos 
pelos barramentos que dificultam a reprodução e geram fragmentação de habitat (Agostinho et al., 
2005). Extinções locais podem ocorrer na comunidade devido à alteração de características 
hidrológicas e geomorfológicas geradas por um empreendimento hidrelétrico.   

Durante o período chuvoso, quando os reservatórios estão cheios é possível realizar uma 
operação especial denominada operação de ponta. Nestas condições a usina passa a liberar grande 
quantidade de água pelas turbinas no intervalo das 18 e 22 horas. O intervalo representa o aumento 
geral do consumo energético, exigindo maior geração pela usina. Dessa forma, em alguns meses 
chuvosos, a hidrelétrica aumenta bastante a vazão do rio nesse horário. 

Podemos considerar o fluxo de água como o principal atributo hidrológico de um rio, pois 
ele é responsável pela estrutura hidrológica e geológica do canal (Agostinho et al., 2008). Dessa 
forma, a vazão de um rio controla as dinâmicas energéticas, a ciclagem de nutrientes e a distribuição e 
evolução da biota através da variação natural que existe durante as estações seca e chuvosa (Poff et al., 
1997). De acordo com Nilsson et al. (2005), as funções ecológicas exercidas no ambiente aquático e os 
recursos alóctones e autóctones dos quais os peixes dependem, podem ser severamente afetados pelo 
controle da vazão do rio. 
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O impacto causado à jusante das barragens pode afetar diferentes níveis da estrutura trófica 

da comunidade. A retenção de sedimento e nutrientes no reservatório diminui a turbidez da água e a 
quantidade de material em suspensão (Agostinho et al., 2008). Isso limita a produtividade primária e 
aumenta a predação pela reduzida capacidade de refúgio das presas em águas transparentes (Agostinho 
et al., 2008; Rincón, 1999). 

 
 O controle do regime das cheias e da vazão do rio afetam a comunidade através da 

retenção de nutrientes no reservatório, alteração da turbidez da água, erosão, perda temporária de 
habitat e redução das planícies alagáveis (Agostinho et al., 2004). Segundo Agostinho et al. (2008), a 
mudança na composição e abundância de espécies é um efeito inevitável quando se trata de 
barramentos. Macroinvertebrados bentônicos, que constituem importante fonte de alimento para os 
peixes podem não se adaptar às flutuações de vazão provocadas pela usina, afetando a dieta dos peixes 
em diversas guildas tróficas (Poff & Ward, 1989). 

O importante papel ecológico desempenhado pela ictiofauna, bem como suas relações com 
os componentes do sistema aquático podem ser fornecidos pelo estudo da rede trófica e da forma de 
utilização do alimento pelas espécies. Esse embasamento também é fundamental no fornecimento de 
estratégias usadas na conservação dos ambientes aquáticos como aqueles afetados por barramentos 
(Pompeu & Godinho, 2003; Hahn et al., 1997). 

Peixes como os lambaris são encontrados em uma grande diversidade de ambientes e por 
isso o seu estudo gera informações de importância relevante para vários cursos d’água. Estes peixes 
apresentam elevada capacidade reprodutiva e de adaptação ao ambiente em que vivem. O grande 
número de indivíduos da população torna a amostra mais representativa e, conseqüentemente as 
afirmações sobre a dieta da espécie serão bastante concisas (Cemig, 2000). 

Visto que os impactos causados pela construção de uma usina hidrelétrica são inúmeros, este 
estudo se propõe a verificar os danos causados pelo controle diário do fluxo do rio sobre a alimentação 
dos lambaris. O objetivo deste trabalho é detectar as mudanças ocorridas na dieta de Astyanax 

fasciatus e Astyanax altiparanae em virtude de flutuações na vazão do rio quando simulamos uma 
operação em ponta na usina hidrelétrica de Itutinga.  

 
METODOLOGIA 

 
Área de estudo 

O trecho estudado compreendeu o rio Grande à jusante da barragem de Itutinga. Esta usina 
hidrelétrica está localizada na região sul de Minas Gerais, no município de Itutinga e possui um 
volume útil de reservatório de apenas 7 hm³ (Cemig, 2009). Está construída no Alto rio Grande, que é 
uma região rica em peixes, abrigando espécies ameaçadas de extinção como dourados e surubins 
(Cemig, 2009). 

 
Controle da vazão e pontos amostrais 

A coleta foi realizada em janeiro, compreendendo 12 dias consecutivos de amostragem da 
ictiofauna. Durante este período, dois regimes de vazão foram modulados pela Usina: um constante e 
outro com variações diárias.  

Num primeiro momento, a vazão permaneceu constante em 280m³/s durante dois meses para 
que pudesse ocorrer a amostragem inicial de seis dias sem alteração do fluxo. Estes dois meses são 
necessários para que os efeitos da vazão sobre as espécies se restrinjam ao estabelecido neste 
momento, e não se dúvidas com relação aos resultados obtidos mantendo a vazão de 28m³. Os seis 
dias posteriores compreenderam uma vazão de 400m³/s, com flutuações noturnas que alcançavam 
500m³/s. Nesta situação, a vazão permanecia constante durante todo o dia e entre as 18hs e 22hs a 
hidrelétrica aumentava o fluxo para 500m³/s.  
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Desta forma, as coletas foram realizadas em situações de vazão constante e flutuante para 
que pudessem ser comparados os resultados da alimentação dos peixes antes e durante a modificação 
do fluxo de água do rio. 
 
Amostragem dos peixes 

Para a captura dos peixes foram utilizadas redes de emalhar de 2,4 cm a 16 cm entre nós 
opostos, sendo revistadas a cada 12 horas. Assim, foi possível manipular os peixes com 
forrageamentos diurno e noturno. Após a coleta, ainda em campo, os peixes foram fixados em solução 
de formol 10%, identificados, pesados, medidos. 
 
Atividades em laboratório  

Após a fixação adequada dos exemplares, eles foram mantidos em solução de álcool 70%.  
Através da abertura dos estômagos, os itens alimentares foram analisados em estereomicroscópio, 
pesados (precisão de 0,01g) e identificados até a menor categoria taxonômica possível. Foi 
determinada a freqüência de ocorrência (Fi = número de vezes em que o item i ocorreu, dividido pelo 
número total de estômagos com alimento) e o peso relativo (Pi = somatório do peso do item i dividido 
pelo somatório do peso de todos os itens) de cada item, para o cálculo do Índice Alimentar (IA) 
proposto por Kawakami & Vazzoler (1980). Este índice, ao apontar as preferências alimentares de 
cada espécie, permite a comparação entre as épocas de coleta e, consequentemente verificar se as 
dietas são semelhantes ou não. 

IAi Fi Pi Fi Pi
i

n

=

=

∑( . ) .
1

 onde: 

IAi = índice alimentar do item i, 
Fi = frequência de ocorrência do item i, 
Pi = peso do item i.  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Os resultados obtidos para o Índice Alimentar estão apresentados na tabela I, mostrando as 

espécies e seus conteúdos alimentares nos diferentes momentos de coleta e períodos do dia.  
 

Tabela I: Cálculo do índice alimentar para as duas espécies de lambaris considerando o hábito diurno e 
noturno, antes e durante o período em que houve flutuações na vazão do rio. 

Itens alimentares 

IA antes da 
flutuação 

IA antes da 
flutuação 

IA durante a 
flutuação 

IA durante a 
flutuação 

Hábito diurno Hábito noturno Hábito diurno Hábito noturno 
1 2 1 2 1 2 1 2 

Vegetal 0,000 0,831 0,009 0,800 0,250 0,217 0,038 0,877 
Larva de Trichoptera 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

Sedimento 0,000 0,003 0,001 0,001 0,000 0,000 0,005 0,000 
Chironomidae 0,000 0,003 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

Fruto 0,962 0,063 0,856 0,089 0,000 0,108 0,957 0,082 
Alga 0,000 0,023 0,000 0,071 0,000 0,084 0,000 0,003 

Detrito 0,000 0,010 0,004 0,001 0,000 0,000 0,000 0,000 
Pupa de Diptera 0,000 0,003 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

Restos de Insetos 0,038 0,065 0,125 0,024 0,000 0,590 0,000 0,003 
Diptera adulto 0,000 0,000 0,000 0,013 0,000 0,000 0,000 0,000 

Formicidae 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,033 
Semente 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 
Escama 0,000 0,000 0,004 0,000 0,500 0,000 0,000 0,000 

Coleoptera 
Staphilinidae 0,000 0,000 0,000 0,000 0,250 0,000 0,000 0,001 
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Larvas de Coleoptera 0,000 0,000 0,001 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 
1- Astyanax altiparanae; 2- Astyanax fasciatus   

O consumo preferencial de A. altiparanae foi por frutos, visto que em 3 das 4 situações este 
item representou mais de 80% da dieta da espécie. A dieta composta por frutos também foi registrada 
por Gomiero & Braga (2003), quando os autores sugerem que a espécie poderia ser dispersora de 
sementes. Esta espécie pode ser considerada forrageira, se alimentando de algas, vegetais, larvas e 
insetos adultos (Cemig, 2000). 

No caso de Astyanax fasciatus, apesar do conteúdo estomacal ter sido mais diverso que o 
outro lambari, a ingestão de vegetais foi significativamente maior (IA= 0,831). Em estudo feito por 
Pompeu & Godinho (2003), esta espécie foi considerada insetívora e a dieta de A. altiparanae foi 
caracterizada por vegetais. A espécie Astyanax fasciatus em geral é considerada onívora, se 
alimentando de itens que estejam em abundância no meio (Cemig, 2000).  

Durante o período em que a vazão permaneceu constante, não houve diferenças 
significativas no índice alimentar para ambas as espécies. Os indivíduos que apresentaram 
forrageamento diurno e noturno tiveram suas dietas inalteradas quando não havia flutuações na vazão. 
O aumento diário da vazão noturna resultou em alteração dos itens preferencialmente consumidos para 
as duas espécies de lambaris (IA1= 0,856 para frutos e IA2= 0,8 para vegetais antes da flutuação; 
IA1= 0,957 para frutos e IA2= 0,877 para vegetais durante a flutuação). O comportamento alimentar 
das espécies foi modificado, passando a ingerir outros tipos de alimento apenas no período diurno. 

Mudanças no regime hidrológico natural do rio têm impactos diretos sobre as espécies, pois 
elas dependem destas flutuações naturais para completarem seus ciclos de vida (Agostinho et al., 
2004). Segundo Agostinho et al. (2008), a descarga irregular gerada pela operação em ponta da usina 
tem uma série de efeitos sobre a ictiofauna e pode gerar processos erosivos à jusante do 
empreendimento. 

Segundo Abujanra et al. (2009) as cheias podem beneficiar espécies de peixe herbívoras pois 
propicia o aumento da área de forrageamento, permitindo o acesso temporário a itens alóctones. Os 
autores ainda obtiveram baixa condição corporal para algumas guildas durante períodos de grande 
inundação. Isso representa o efeito diferencial exercido pela flutuação para peixes com diferentes 
dietas.  

Durante o enchimento do rio à jusante da usina, a velocidade da água aumenta e áreas secas 
passam a serem inundadas temporariamente (Abujanra et al., 2009). O grande aumento da área 
alagada durante a operação em ponta favorece a busca por alimento em novos locais antes não 
visitados. Isso permite que a dieta das espécies durante o período noturno permaneça a mesma, já que 
os peixes possuem disponíveis os seus alimentos preferenciais em relação ao momento de vazão 
constante. Como a área de forrageamento é maior quando a vazão aumenta, os peixes podem continuar 
comendo vegetais, pois apresentam elevada oferta deste item. Porém, a força da água gerada pela 
operação diferenciada pode transportar os nutrientes para outros locais, reduzindo os itens disponíveis 
como alimento após o abaixamento do nível da água.   

 A mudança no regime hidrológico controlado pela usina hidrelétrica pode inibir processos 
biológicos (como reprodução e alimentação), além de alterar a capacidade competitiva das espécies e 
as relações predador-presa (Petts, 1986; Agostinho et al., 2007). Ao simular modificações no regime 
hidrológico, Walter & Post (2008) encontraram uma variação na média da posição trófica dos peixes 
em virtude da perturbação, resultado similar ao encontrado neste estudo.  

 Chesney & Oliver (1998) registraram mudanças no ciclo de vida de organismos bivalves 
devido a modificações na vazão, mostrando a interferência da vazão nos padrões alimentares da 
ictiofauna. Potenciais variações em biofilmes de algas, bactérias e fungos também resultaram destas 
flutuações (Sheldon, 1994). Dessa forma, a variação do fluxo diário possui impactos ainda pouco 
estudados sobre a alimentação dos peixes. A idéia inovadora de simular uma operação em ponta tem 
demonstrado importantes resultados sobre a dieta da ictiofauna de maneira a subsidiar ações 
mitigadoras. 

 
CONCLUSÕES 
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Os efeitos do controle da vazão exercido por uma hidrelétrica são realmente grandes e 

devem ser melhor estudados. O aumento do fluxo favoreceu a dieta herbívora pelo aumento da área de 
forrageamento, mas gerou modificações nos itens consumidos posteriormente. O caráter oportunista 
das espécies de lambaris neste estudo, permitiu a flexibilização do comportamento alimentar, o que 
pode não ocorrer para peixes com hábito especialista. 

O carregamento dos itens alimentares, incluindo peixes de menor porte, com a velocidade 
elevada da água, pode ser ainda mais prejudicial para a comunidade em longo prazo. O aumento 
noturno da vazão pode beneficiar algumas guildas e dificultar a captura de alimento para outros 
grupos. Este estudo pioneiro no Brasil ainda poderá trazer outros resultados de extrema relevância 
para estrutura trófica da icitiofauna, como foi obtido com os lambaris.  
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